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			Prólogo

			 

			Andreas Nicolaidis apertou o volante com força quando o seu Ferrari Maranello ameaçou patinar sobre a estrada gelada.

			A paisagem rural do campo estava coberta por uma grande camada de neve. Não havia outros carros. Num dia em que a polícia aconselhara as pessoas a ficarem em casa e evitarem as perigosas condições da estrada, Andreas desfrutava da provocação de provar a sua habilidade ao volante. Embora possuísse uma lendária colecção de carros, quase nunca tivera a oportunidade de conduzi-los ele mesmo. Poderia não saber muito bem onde estava, mas isso preocupava-o pouco. Continuava a confiar que, a qualquer momento, encontraria uma entrada para a auto-estrada que o permitiria regressar a Londres e, portanto, à civilização.

			Andreas não se demovia perante nenhuma dificuldade... simplesmente porque as dificuldades não existiam para ele. Tinha uma existência tranquila e bem organizada. Qualquer problema, qualquer desconforto evitava-se com uma boa injecção de dinheiro. E o dinheiro não era obstáculo para um homem como ele.

			A fortuna dos Nicolaidis, forjada originalmente na construção de navios, começara a diminuir quando Andreas era um adolescente. Mesmo assim, a sua família conservadora ficou estupefacta quando decidiu não seguir os passos do seu pai e do seu avô, convertendo-se em financeiro. Alguns anos depois, no entanto, os murmúrios de desaprovação converteram-se em aplausos quando Andreas teve um êxito meteórico.

			Agora, aconselhava governos frequentemente sobre os seus investimentos. Andreas era, com a idade de trinta e quatro anos, não só adorado como um ídolo pela sua família, mas um magnata das finanças e um viciado no trabalho.

			Em questões mais pessoais, nenhuma mulher lhe interessara durante mais de três meses. A sua poderosa libido e as suas emoções estavam ferreamente controladas por uma mente ágil e bem disciplinada. O seu pai, no entanto, estivera prestes a casar-se pela quarta vez antes de morrer.

			A mania do seu pai de se apaixonar por mulheres cada vez menos adequadas sempre lhe foi muito exasperante. Ele não era assim; de facto, a imprensa acusara-o de ter gelo nas veias pelo seu trato com as mulheres. Orgulhoso do seu cérebro quadriculado, Andreas fazia uma relação das dez qualidades que uma mulher devia reunir para entrar na lista de possíveis candidatas. Nenhuma o conseguira, nem sequer se aproximara.

			 

			* * *

			Hope colocou as mãos nas mangas da sua gabardina cinzenta e mexeu os pés para que não ficassem congelados.

			Perdera-se e por ali não havia ninguém para lhe dar indicações em como chegar à estrada principal. Mas o pessimismo era algo alheio à natureza de Hope. Muitos anos a viver uma vida muito austera ensinaram-lhe que qualquer visão negativa das coisas desanimava qualquer um e não reportava benefício algum. Ela era das que via sempre o lado bom das coisas. De modo que, embora se tivesse perdido no meio de uma estrada gelada e deserta, estava convencida de que algum condutor amável apareceria a qualquer momento.

			Hope sabia que não ganhava nada se perdesse a calma por algo que não conseguia mudar. No entanto, até para ela era difícil esquecer as ilusões com que tinha saído de casa para ir à entrevista...

			Agora sentia-se uma ingénua por ter tido tantas esperanças. Não andava há meses há procura de trabalho? Não sabia como era difícil encontrar um emprego fixo? Infelizmente, não estava qualificada para nenhum emprego. Não tinha nada para fazer num mundo que parecia obcecado com os títulos universitários. Além disso, não tinha experiência profissional e assim era difícil conseguir referências.

			Hope tinha vinte e oito anos e cuidara durante uma década da sua mãe doente. A relação dos seus pais deteriorara-se por causa da enfermidade e o seu pai partira de casa. Depois de um ano, cessara qualquer contacto entre eles. O seu irmão, Jonathan, que era dez anos mais velho que ela, era engenheiro. Vivia no estrangeiro e só fazia visitas ocasionais.

			Casado e instalado na Nova Zelândia, o Jonathan que voltara para o funeral da sua mãe uns meses antes quase lhe parecera um estranho. Mas quando o seu irmão descobrira que ele era o único beneficiário do testamento sentira-se tão aliviado, que lhe falou francamente dos seus problemas económicos. De facto, dissera-lhe que o dinheiro da venda da casa seria um salva-vidas para ele. Sabendo que tinha que manter os seus três filhos, Hope nem sequer se lembrou, mas ela não receberia nem um cêntimo. Então, não sabia que lhe ia ser tão difícil arranjar trabalho ou alojamento.

			O silêncio da paisagem coberta de neve foi quebrado pelo ruído de um motor à distância. Sorrindo, Hope aproximou-se da estrada para chamar a atenção do condutor...

			Andreas não viu a mulher enquanto fazia a curva e não teve outro remédio senão dar uma guinada. O desportivo patinou no gelo, deu uma volta sobre si mesmo e deslizou pela estrada até chocar contra uma árvore...

			Com os ouvidos a retumbarem pelo terrível rangido do metal, Hope ficou onde estava, imóvel. Incrédula e boquiaberta, observou o condutor, um homem alto e moreno, sair do carro a toda a velocidade. Movia-se tão rapidamente como o seu carro, foi a primeira coisa que pensou.

			– Afaste-se! – gritou ele, pois o forte aroma de gasolina alertara-lhe do perigo. – Afaste-se daí!

			O carro incendiou-se e Hope tentou afastar-se, mas o homem puxou-a pelo braço para a afastar mais rapidamente. Atrás deles, o tanque de gasolina explodiu e a força da explosão levantou-a do chão. O estranho evitou a queda segurando-a pela cintura, mas deitou-a na beira da estrada e colocou-se em cima dela para a proteger.

			Sem fôlego, Hope ficou no chão, tentando respirar enquanto pensava que aquele homem lhe salvara a vida. Quando levantou o olhar, encontrou-se com uma pele de bronze e uns olhos de cor dourada exóticos, muito brilhantes.

			Tinha a roupa encharcada, mas o que lhe importava naquele momento era saber por que é que aqueles olhos lhe eram tão familiares. Em criança visitara um zoo onde havia um leão na sua jaula, furioso e frustrado. Com os olhos brilhantes, desafiando aquele que ousasse olhar para ele, o animal passeava pela sua humilhante cela com uma dignidade que quebrara o coração a Hope.

			– Magoou-se? – perguntou ele, com uma voz rouca de profundo sotaque mediterrânico que lhe produziu calafrios.

			Hope abanou a cabeça. O facto de a ter esmagado contra a beira da estrada cheia de neve não tinha importância em comparação com aqueles olhos. Tinha as pestanas muito compridas, um rosto angular e muito masculino que possuía uma beleza hipnótica.

			Andreas observou os olhos mais azuis que alguma vez vira. Estava convencido de que não podiam ser mesmo daquela cor turquesa e suspeitava também do pálido cabelo loiro que emoldurava o seu rosto ovalado.

			– Que diabo fazia no meio da estrada?

			– Importa-se de se afastar? – murmurou Hope.

			Andreas afastou-se, murmurando algo no seu idioma. Não dera conta de que estava em cima da mulher responsável pela destruição do seu carro. Quando pegou na sua mão para a ajudar a levantar-se, ocorreu-lhe um pensamento estranho: tinha a pele tão branca, suave e tentadora como a nata.

			– Não estava no meio da estrada... receei que passasse sem me ver – explicou Hope, tremendo de frio.

			O homem era muito alto, tão alto, que tinha que deitar a cabeça para trás para falar com ele.

			– Estava no meio da estrada – insistiu Andreas. – Tive que dar uma guinada para não atropelá-la.

			Hope olhou para o carro, que continuava a arder. Era evidente que em pouco tempo só restaria um monte de ferro queimado. Era um modelo desportivo e, certamente, muito caro. E sentiu um calafrio de ansiedade ao pensar que a podia culpar pelo acidente.

			– Lamento pelo seu carro – desculpou-se, para evitar conflitos. Tendo crescido numa família com fortes personalidades, estava habituada a assumir o papel de pacificadora.

			Andreas olhou para os restos patéticos do seu Ferrari, que só conduzira duas vezes, e a seguir olhou para a rapariga. A sua roupa era vulgar, barata. De média estatura, era o que o seu pai teria chamado uma «rapariga saudável» e o que as suas amigas muito magras, que se divertiam metendo-se umas com as outras, teriam descrito como «gorda». Mas, então, recordou como as suas curvas lhe pareceram femininas enquanto estava deitado sobre ela e sentiu um calafrio de desejo.

			– É uma pena que não conseguisse evitar chocar contra a árvore – continuou Hope.

			– A minha prioridade era evitá-la a si, menina – replicou ele, irritado perante o que via como um velado ataque aos seus dotes como condutor. – E nessa tentativa poderia ter-me matado.

			O calafrio de desejo desaparecera.

			Andreas atribuiu-o ao choque contra a árvore que, certamente, o privara de julgamento e provocara que a sua libido lhe pregasse uma partida. Aquela rapariga devia ser a menos atraente que conhecera na sua vida.

			– Mas felizmente, os dois devemos agradecer por...

			– Teos mu! Explique-me por que devo agradecer neste momento – ele interrompeu-a. Continuava a nevar e a neve começava a tingir o seu cabelo de branco. – Está a nevar, começa a anoitecer, o meu carro favorito ficou reduzido a cinzas juntamente com o meu telemóvel e estou no meio de uma estrada deserta com uma estranha.

			– Mas estamos vivos. Nenhum dos dois ficou ferido – assinalou Hope, tentando disfarçar que os seus dentes batiam como castanholas.

			Andreas deixou escapar um suspiro. Estava perdido no meio de uma estrada deserta com a Ana dos Cabelos Ruivos.

			– Posso usar o seu telemóvel?

			– Lamento, não tenho telemóvel.

			– Então suponho que vive perto daqui... onde fica a sua casa? – perguntou ele, olhando em redor.

			– Não vivo por aqui. Nem sequer sei onde estou.

			Andreas enrugou o sobrolho, como se acabasse de lhe confessar algo terrível.

			– Como pode ser isso?

			– Não sou daqui – explicou Hope. – Trouxeram-me para uma entrevista de trabalho. Depois comecei a andar e... pensei que não estaria longe da estrada principal...

			– Há quanto tempo está a caminhar?

			– Umas duas horas. Mas não vi nenhuma casa. Por isso não queria que você passasse sem me ver. Estava um pouco preocupada...

			Andreas percebeu que estava a tremer. Tinha a gabardina encharcada.

			– Por que está tão molhada?

			– Há um riacho ali atrás... não o vi até cair nele.

			Ele estudou-a, muito sério.

			– Devia ter-mo dito antes. Com esta temperatura, poderia acabar com uma hipotermia... e eu não quero problemas.

			– Não lhe vou dar nenhum problema – replicou ela.

			– Vi um celeiro ali atrás. Devíamos protegermo-nos lá...

			– Não, a sério, estou bem. Assim que comece a caminhar outra vez o frio passa-me – murmurou Hope.

			Mas Andreas viu que os seus lábios começavam a ficar azuis.

			– Não aquecerá enquanto não tirar essa roupa molhada – disse, puxando-a pelo braço.

			A ideia de tirar a roupa diante de um estranho era simplesmente absurda, mas ficou surpreendida com a sua resposta imediata ao que via como uma emergência. Num segundo, o estranho esquecera o desportivo destroçado para lhe dar uma ajuda.

			Não era aquela uma típica resposta masculina?

			Embora não fosse tão comum como os homens gostavam de acreditar, pensou Hope. O seu pai e o seu irmão nunca a tinham ajudado. De facto, os dois homens da sua vida tinham fugido dos sacrifícios que a enfermidade da sua mãe exigia. Hope teve que aceitar que nenhum dos dois era suficientemente forte para estar à altura e como ela estava, não fazia sentido culpá-los pela sua debilidade.

			– Como se chama? – perguntou-lhe. – Eu chamo-me Hope Evans.

			– Andreas – respondeu ele, agarrando-a pela cintura para a ajudar a saltar uma cerca.

			– Ah, obrigada – Hope ficou surpreendida que tivesse tanta força.

			Não recordava que nenhum homem a tivesse pegado em braços desde os seus dez anos. Mas nunca esqueceria as cruéis brincadeiras dos seus companheiros pelas suas «generosas proporções», nada parecidas com as das raparigas mais populares da escola.

			Quando estava prestes a escorregar sobre um monte de neve, Andreas agarrou-a pelo braço.

			– Tenha cuidado.

			Hope tinha os pés congelados e era-lhe difícil caminhar. O edifício de pedra parecia cada vez mais perto e fez um esforço, mas a neve era tão profunda que lhe era impossível saber onde punha os pés.

			Irritado, Andreas pegou-a ao colo para fazer os últimos metros.

			– Deixe-me no chão, por favor... Vai magoar-se nas costas... peso muito e...

			– Não pesa muito. Além disso, se cair, pode partir uma perna.

			– E você não quer problemas, já sei – suspirou Hope, enquanto a deixava no chão.

			Dentro do celeiro estavam resguardados da tempestade, felizmente, mas antes que pudesse reagir, Andreas tirava-lhe a gabardina e o casaco ao mesmo tempo.

			– Mas bom...

			– Dispa a roupa e vista o meu casaco – ele interrompeu-a.

			Hope corou, mas aceitou o casaco. Era demasiado prática para discutir.

			– Vou tentar acender uma fogueira – disse Andreas.

			O melhor seria deixá-la no celeiro com uma boa fogueira enquanto ele procurava um telefone. Sairia dali mais rapidamente por sua conta.

			Havia uma grande quantidade de lenha empilhada contra um muro e Hope escondeu-se ali para despir a roupa com mãos trémulas. Custou-lhe muito tirar as calças porque tinha os dedos gelados e o tecido encharcado colava-se às suas pernas. Tirou a camisola com a mesma dificuldade e, em seguida, tremendo violentamente, em sutiã, cuecas e botas de cano alto, vestiu o casaco do estranho. Chegava-lhe até aos pés e parecia uma criança com a roupa de um adulto. O forro de seda fê-la sentir um calafrio, mas o peso do pano dava-lhe calor...

			Andreas colocava troncos no centro do celeiro. Novamente, sentiu-se impressionada pela sua rapidez e eficácia. Era um homem de recursos, pensou. Não se queixava, fazia simplesmente o que tinha que fazer.

			Hope estudou-o, admirando o elegante corte de cabelo, o fato cinzento muito caro e bem desenhado que usava, com uma camisa escura e uma gravata de seda. Parecia um executivo, um homem sofisticado, o tipo de homem com quem teria gostado de falar em circunstâncias normais.

			– Temos um pequeno problema... eu não fumo.

			– Ah, acho que o posso ajudar – ofereceu-se Hope, tirando um isqueiro da mala. – Eu também não fumo, mas pensei que o meu futuro chefe poderia fumar e... bom, não queria mostrar uma atitude de censura.

			Enquanto ouvia aquela declaração surpreendente, Andreas descobriu que aquela rapariga não era a menos atraente que conhecera na sua vida, pelo contrário. No interior do celeiro, o seu cabelo loiro parecia quase de prata em contraste com a gola escura do casaco. Tinha as faces coradas e os olhos brilhantes. E quando sorria todo o seu rosto se iluminava. Perdida dentro do seu casaco, era-lhe estranhamente atraente...

			– Tome – disse ela, oferecendo-lhe o isqueiro.

			– Efjaristó – Andreas agradeceu-lhe, perguntando-se por que gostava daquela estranha. Era loira e um pouco baixa, quando gostava das morenas de pernas compridas.

			– Parakaló... de nada – respondeu Hope, mexendo os pés para aquecer. – Você é grego?

			Andreas olhou para ela, surpreendido.

			– Sim.

			Estava quase nua por baixo do seu casaco, por isso achava-a atraente, disse para si mesmo, tentando afastar o olhar.

			– Eu adoro a Grécia... bom, só lá estive uma vez, mas pareceu-me um país lindo – continuou Hope. – Está habituado a fazer fogueiras, não está?

			– Nem por isso – respondeu ele, cortante. – Mas não é preciso ser o Einstein para fazer uma fogueira.

			Hope corou. E quando Andreas viu a sua expressão foi como se lhe tivessem dado um pontapé no estômago. Desde quando era tão grosseiro? Por que não a tratava com um pouco mais de delicadeza?

			– Desculpe. Sou um homem de poucas palavras, mas você é uma boa companhia – assegurou-lhe.

			Sorrindo como uma adolescente, ela colocou as mãos dentro das mangas do casaco.

			– A sério?

			– A sério – murmurou ele, surpreendido e quase comovido com a sua resposta à mais simples das adulações.

			A pobre tinha tanto frio, que os seus calafrios eram visíveis. Quando a lenha começou a arder, Andreas esticou o seu metro e noventa e cinco e aproximou-se.

			– Tem uma garrafa no bolso esquerdo. Beba um trago ou ficará gelada.

			– Não estou habituada ao álcool, não posso...

			– Beba um gole, não seja tola – ele sorriu, tirando a garrafa.

			Hope bebeu um trago e começou a tossir.

			– Estou a ver que falava a sério.

			Ela respirou profundamente, mexendo os pés.

			– Sim, mas como tenho frio...

			Andreas abriu os braços.

			– Venha, aproxime-se. Pense em mim como se fosse uma manta.

			– Não, eu não posso...

			– Não faz mal, menina. Em pouco tempo estará quente.

			Hope levantou uns olhos tão azuis como o mar Egeu num dia de Verão.

			– Sim, suponho...

			– Usa lentes de contacto coloridas? – Andreas interrompeu-a, franzindo o sobrolho perante a estupidez da pergunta.

			– Lentes de contacto coloridas? Mas se nem sequer posso comprar maquilhagem – os nervos de Hope traíram-na quando deu um passo desajeitado até ele. De repente, o seu coração começara a dar saltos e mal se atrevia a respirar.

			– Tem uma pele perfeita, não precisa de maquilhagem – disse Andreas com a voz rouca, esmagando-a contra o seu peito. Tão perto, não conseguia deixar de reparar na suavidade das suas curvas. Apesar dos esforços que fazia por controlar a sua reacção masculina, a sua libido estava a cem à hora.

			Hope não conseguia pensar esmagada contra aquele tronco masculino. Quando levantou a cara, os seus olhos encontraram-se e sentiu que as pernas lhe pesavam, que tinha uma estranha tensão na pélvis. O homem inclinou a cabeça e ela imaginou o que ia acontecer antes de acontecer... mas ainda sem acreditar que o ia fazer.

			Andreas capturou a sua boca com urgência. O beijo devastou-a, longo, interminável, a sua língua explorando o interior da sua boca. Estava sem defesas contra aquela sensação selvagem, porque o seu corpo despertou, de repente, para a vida. A tensão que sentia no baixo-ventre converteu-se numa espiral de calor que a percorreu toda com efeitos explosivos. Só o desejo de respirar venceu aquele calor perverso quando teve que se afastar para levar oxigénio aos seus pulmões.

			Andreas olhava para ela com os olhos obscurecidos.

			– Teos mu... Não tinha intenção... Não lhe devia ter tocado, desculpe.

			– É casado? – perguntou Hope.

			– Não.

			– Comprometido? – Hope já não tinha frio. Todo o seu corpo era como um forno.

			– Não – contestou ele, enrugando o sobrolho.

			– Então, não tem que se desculpar – declarou Hope, sem fôlego, tentando evitar o seu olhar. O que a fizera sentir era uma revelação para ela e deixara-a incrivelmente vulnerável e confusa.

			O seu primeiro beijo de verdade e ele desculpava-se.

			Seria horrível confessar que a excitara, que queria voltar a fazê-lo, que tinha o caminho livre.

			Hope corou até à raiz do cabelo... de onde saíra aquele pensamento tão desavergonhado?

			– Desculpe, perturbei-a – disse Andreas.

			Ela olhou para ele, com os olhos brilhantes como pedras preciosas.

			– Não, não me perturbou.

			Experimentara muitas sensações diferentes, mas não estava perturbada; surpreendida, sim. Aturdida e emocionada também. Vivera durante muitos anos num mundo isento de emoções. Andreas era o mais emocionante que lhe acontecera e o seu fascínio era tão grande, que não conseguia evitar o prazer de olhar para ele.

			– Pensava deixá-la aqui sozinha... – ele começou a dizer, estupefacto pela sua falta de controlo.

			– Porquê? – ela interrompeu, assustada.

			– Para procurar um telefone. Tem que haver alguma casa por aqui.

			– Mas eu tenho o seu casaco... é melhor esperar até que amanheça – murmurou Hope, olhando pela janela. Os flocos de neve formavam redemoinhos com o vento e já nem sequer conseguia ver a estrada.

			Nervosa, pôs-se de cócoras para aquecer as mãos em frente à fogueira.

			– Fale-me da sua entrevista – convidou-a Andreas, percebendo o seu atordoamento. – Que tipo de trabalho está à procura?

			– Acompanhante de uma idosa, mas afinal não me fizeram a entrevista – suspirou. – Quando cheguei à casa, disseram-me que a família fora viver com a senhora e que o lugar já não estava livre.

			– E não se incomodaram em telefonar-lhe para cancelar a entrevista?

			– Não.

			– E deixaram-na partir, com esta tempestade de neve? – perguntou Andreas, furioso.

			– Perguntei-lhes por que não me tinham ligado, mas a senhora com quem falei disse-me que ela não tinha nada a ver porque não tinha posto o anúncio – Hope suspirou, encolhendo os ombros. – É assim a vida.

			– Você é muito boa. Por que queria um trabalho desse estilo?

			– Não estou capacitada para fazer outra coisa... pelo menos, de momento – Hope queria um tecto e um trabalho fixo antes de poder realizar a sua grande ambição: estudar desenho. – Também preciso de alojamento e esse trabalho teria calhado muito bem. E você, onde ia?

			– A Londres.

			– Por que me beijou?

			Era difícil saber qual dos dois ficou mais surpreendido com aquela pergunta: Hope, que não pensara antes de falar ou Andreas, a quem nunca lhe tinham exigido explicar as suas motivações.

			– Porque acha que foi?

			Hope olhou para as mãos.

			– Não faço ideia... perguntei por curiosidade.

			– Você é muito sexy.

			Ela levantou o olhar.

			– Está a falar a sério?

			– Sim. E sou um perito, garanto-lhe – respondeu Andreas, sem hesitar.

			Hope sorriu. Gostava da sua franqueza. Então tinha êxito com as mulheres... Normal. Era um homem muito bonito e devia ter raparigas a fazerem fila.

			Mas estava mais interessada com o que dissera antes. Embora parecesse um milagre, dissera que a achava sexy. Hope via-se como uma rapariga normal... e um pouco gordinha. Toda a vida desejara ser magra. Para isso, fazia dietas, exercício... o seu peso variava de mês para mês, mas nunca conseguira a figura que desejava. Até a sua mãe costumava lamentar que tivesse tanto apetite.

			No entanto, Andreas, um homem muito bonito, achava-a sexy. E provara-o sucumbindo a encantos que ela não acreditava possuir. Esperara o que lhe parecera uma eternidade para ouvir aquelas palavras e acreditou realmente que morreria sem as ouvir.

			– A que se dedica? – perguntou-lhe.

			– Investimentos.

			– Ou seja, está o dia todo à frente de um computador a estudar números... suponho que é um pouco aborrecido, não? Mas, enfim, alguém tem que o fazer.

			Andreas conhecera muitas mulheres que fingiam interesse pelas finanças só para o impressionarem. Hope, no entanto, fazia o contrário.

			– Quer chocolate? – perguntou ela então, tirando uma enorme barra de chocolate da mala.

			– Sim, antes que se derreta – Andreas riu, pegando na barra de chocolate que Hope, sem querer, pusera demasiado perto da fogueira.

			Mas, ao recordar o sabor dos seus lábios, a gargalhada desapareceu, substituída por um turvador desejo de voltar a beijá-la. Pegou num pedaço de chocolate, mas em vez de o comer, pô-lo entre os seus lábios.

			– Oh! – Hope fechou os olhos. – Que bom!

			Andreas ficou transfigurado com a sua expressão. Não conseguia afastar os olhos dela. Perguntou-se se reagiria assim na cama... Tentava controlar aquele ataque de desejo absurdo, mas a sua libido, normalmente disciplinada, comportava-se como um comboio prestes a descarrilar.

			– Faria qualquer coisa por um pedaço de chocolate...

			Não terminou a frase ao ver o brilho nos olhos do homem. Reconhecendo o desejo naqueles olhos, inclinou-se para a frente, sem pensar sequer, para procurar os seus lábios. Com um gemido rouco, Andreas pôs-se de joelhos no chão e beijou-a até que começou a sentir a cabeça à roda.

			– Comprar-te-ia chocolate todos os dias – disse absurdamente.

			– Não queria... não queria que fosse uma provocação – murmurou Hope.

			– Eu sei – ele sorriu, pegando na sua cara entre as mãos. – Mas o facto de seres tão sincera parece-me muito refrescante – acrescentou, tratando-a por tu.

			– As outras pessoas pensam que sou muito extrovertida.

			– Eu não conheço muitas pessoas assim. E desejo-te tanto que me dói... É a primeira vez que me acontece isto.

			Hope sentiu como se estivesse fora de si mesma. Era como se aquele beijo se convertesse num alien dentro do seu corpo. Sentia-se provocadora, feliz e tão tentadora como Cleópatra. Tantos anos a reprimir estoicamente os seus desejos, a ver a vida passar, a controlar os desejos e os sonhos que povoavam a sua imaginação fértil, escondendo-se atrás de uma fachada de pessoa prática... e por fim podiam voar livres. Andreas era a sua fantasia tornada realidade.

			– A mim também – conseguiu dizer.

			Ele começou a desabotoar o casaco e a seguir deteve-se, com um brilho de confusão nos olhos. Não sabia como tinham chegado àquela situação, mas não estava preparado para parar.

			– Ficámos loucos...

			Hope agarrou-se às lapelas do seu casaco.

			– Cala-te... não estragues tudo.

			Andreas deitou-a de costas e desabotoou o casaco todo.

			– Diz-me quando devo parar...

			Sem intenção alguma de o deter, Hope tremia desfrutando das suas carícias. Durante vinte e oito anos fora boa e, por uma vez, durante uma noite, ia ser má e, além disso, ia desfrutar.

			Andreas desapertou-lhe o sutiã e deixou escapar uma espécie de gemido ao ver os seus seios brancos à luz da fogueira.

			– Tens um corpo incrível.

			Ela olhou para ele, com uma mistura de vergonha e desejo, para ver se estava a gozar com ela. Não, nos seus olhos de cor âmbar envelhecido via sinceridade. Com reverência, ele começou a brincar com os seus mamilos delicados, que já tinham começado a endurecer. Por dentro, Hope sentia que queimava. Em poucos segundos, o mundo inteiro centrou-se naquele homem e no que lhe estava a fazer.

			Ele começou a acariciar os seus mamilos com a língua e o calafrio interior tornou-se tão poderoso, que Hope não conseguia ficar quieta. A sua pele era incrivelmente sensível e a humidade entre as suas pernas envergonhava-a e excitava-a ao mesmo tempo.

			– Andreas... – murmurou o seu nome, até que ele lhe tocou onde queria que a tocasse.

			A sensação foi electrizante e levou-a a um sítio onde nunca estivera, onde a única coisa que importava eram as suas carícias e o desejo que nascia com elas. Hope moveu-se, envolveu-se nele, perdida no aroma da sua pele, do seu cabelo, na dureza do seu corpo masculino.

			– Não consigo esperar... – confessou-lhe Andreas, a paixão rompendo as barreiras do seu poderoso controlo, excitado como nunca estivera.

			Com um gemido rouco, enterrou-se no seu sexo húmido e... deparou-se com uma inesperada resistência.

			– És virgem? – murmurou, atónito.

			– Não pares... – disse ela, enredando os braços em redor do seu pescoço.

			Andreas movia-se com um ritmo frenético, tão primitivo como as sensações que experimentava. A excitação levou-a ao êxtase, a um sítio onde só importava o prazer. Depois, sentiu-se assombrosamente feliz, emocionada.

			Ele olhou para ela por um bocado e a seguir voltou a abotoar o casaco, beijando a sua testa.

			– És muito doce... mas devias ter-me dito que era o primeiro.

			– Isso é assunto meu – murmurou Hope, enterrando a cara no seu peito.

			– Mas agora também me diz respeito – insistiu Andreas, levantando o seu queixo com um dedo para olhar para ela nos olhos. – Acredito que, num futuro muito próximo, vais decidir mudar-te para Londres. E eu serei o teu amante.

			– Porquê? – perguntou Hope, embora não conseguisse dissimular a sua alegria.

			Ele sorriu, seguro de si mesmo.

			– Porque to vou pedir e tu não conseguirás resistir.

			Com o coração a bater como uma bola de borracha dentro do seu peito, Hope sorriu. Nos seus olhos havia um brilho de calor, de generosidade, o traço mais importante do seu carácter.
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